
"Música, Moçambique"
- rìovo filme sobre 1." Festivol
de Músico e Conçõo Trodicionois

Encontra-se no nosso país o

realizador português Fonseca e

Costa, que há uns meses fi lmou

o l.o FestivEl de Canção e Mú-

sica Tradicionais moçambicana.

Bm conversa informal pouco

depois do seu regresso ao nosso
paÍs com o filme já feito, refe-
riu-se ao filme que realizou -

<.Música, Moçambique> que

que de acordo com as suas pa-

lavras provocou surpresa c

agrado nos meios musicais i is-

boetas frente à diversidade e

valor da música moçambicana>.
Sobre a realização do filme F on-

seea e Costa conta que é a partir
de um contacto teletonico, que fi-
ca a saber que realizaria em Mo-
çambique um filme uobre um fes-
tival'de música e canção tradicio-
nais. Este filme seria financiadc
pela Fundação Gulbenkian p o Ins-
tituto Português de Cinema, sob
solicitação da Direcção moçambi-
cana de Cultura. <As minbas in-
formações eram muito limitadas>>,
diria Fonseca e Costa.

Assim pega na sua equipa e no
seu material (verif icou-se mais tar-
de ser escasso) e aterra no aero-
porto na capital moçambicana.,

<<Não é para nos justificarmos,
mas iomos apanhados no turbilhão
do Festival>.

Fica estupefacto com a rrúsica
moçambicana. Filma-a e mais tar-
de quando apresentada em meios
musicais portugueses, a opinião e
unânime: <<Maravilhoso>>. Quando
a fita colorida chega ao fim, os
presentes perguntam <já acabou?>>.
E Fonseca e Costa a pensar que
estivessem enfastiados com o fi l-
me.

<<Mas o nrérito é todo da música.
A nossa participação foi apagada.>

O SUCESSO NO EXTERTOR
ESTÁ GARANTIDO

<Com as considerações positivas
que tivemos', o realizador Fonseca 

'

e Costa prevê que este fi lme so-

bre o 1." Festival de Música e Uan-
ção Tradicionais> tenha um suceã-
so garantido nos países estrangei-
ros e festivais internacionais. <Des-
de Já, avisamos que o filme-pc'lo
valor do seu conteúdo - não de-
verá ser vendido de qualquer ma-
neira. Hoje em dia, num país in-
dustrializado paga-se bem por um
filme deste tipo'de um país sub-
desenvolvido.>>

<Agradecemos o apoio do Ins-
tituto Nacional de Cinema que
pôs à nossa disposição dois mo-
çambicanos com grande futuro no
campo de cinema' - Juca Vicente
(assistente de câmera) e de outro
jovem prometedor - João Cardo-
so (assistente de som).

<Recolhemos oito horas de fi l-
me e doze de som, mas o nosso
filme está reduzido para uma ho-
ra e meia>>.

<Pensamos que fizemos o me-
lhor, mas serão vocês moçambica-
nos a dizerem a última palavrao.

(Em nossa próxima edição, con-
tamos publicar um trabalho mais
extensivo sobre o filme de Fonse-
ca e Costa - <Múrsica, Moçambi'
que> e a sua participação no de-
senvolvimento'do cinema em Por-
tugal).
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